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Ordem do dia  1   discussão e aprovação da ata da reunião anterior; 
    2   informes da mesa; 
    3   informes dos conselheiros; 
    4   ordem do dia: 
   - apresentação e escolha da logomarca 
   - apresentação pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia 
Grande do cronograma de investimentos, conforme o Contrato  
                                                 de Programa 
   5   assuntos gerais 

6   deliberações; 
    7   definição da pauta para a próxima reunião, pelo plenário; 
   8   Encerramento 
 
Data, horário  1 de abril de 2019, 09 horas 
 
Local    Casa dos Conselhos, Rua Xavantes, 51, Tupi, Praia Grande 
 
Participantes  Poder executivo  
 

   Secretaria de Habitação (SEHAB) 
        Titular: Antonio Eduardo Serrano 
     Suplente: Diego Torricello da Silva 
         Secretaria de Educação (SEDUC) 
      Suplente: Denys dos Santos Fonseca 
       Secretaria de Planejamento (SEPLAN) 
        Titular: Nélio Affonso Dell’Artino 
     Suplente: Fabricio Menezes de Paula 
       Secretaria de Obras Públicas (SEOP) 
        Titular: Eloisa Ojea Gomes Tavares 
       

       Sociedade civil 
 

       ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade 
        Titular: Syllis Flavia Paes Bezerra 
        Suplente: Luiz Pereira de Brito 
       Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande  
         Titular: Cassius Gomes Cancian 
    Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande 
     Titular: Olivia Pompeu de Mendonça Coelho 
        Suplente: João Cesar Figueiredo 
       Sindicato dos Trabalhadores Municipais da Estância Balneária de Praia Grande 
        Titular: Grimario Antonio de Souza 
 
    Convidados  
    Luciana Oliveira de Almeida (SEPLAN)  
    Eliane Dominguez Mazetto (SEPLAN) 
    Lucio Savio Bezerra Xavier (Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande) 
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O representante titular da Secretaria de Planejamento (SEPLAN), presidente do Conselho Municipal de Saneamento 

Básico (CMSB), conforme o § 4º do artigo 26 da lei 1.697, de 2013, que dispõe sobre a Política Municipal de Saneamento 

Básico, alterado pelo artigo 1º da lei 1.913, de 2018, Sr. Nélio Affonso Dell’Artino, cumprimentou os presentes, e deu 

início a 3ª reunião ordinária do CMSB. 

 

O suplente da Secretaria de Planejamento (SEPLAN) se colocou à disposição para secretariar a reunião, tendo em vista 

o não comparecimento do Secretário Geral do CMSB. 

 

1 Aprovação da ata da reunião anterior  

Prosseguindo, o presidente colocou a ata da reunião anterior em votação para aprovação, tendo em vista a mesma ter 

sido encaminhada anteriormente via e-mail. 

 

O representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande, Cassius Gomes Cancian, 

questionou sobre a falta, na ata, do questionamento e a resposta dada pelo representante da Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande sobre os produtos químicos utilizados no tratamento 

do esgoto, questão mencionada na 2ª reunião e solicitou ainda que fizesse parte da próxima reunião (4ª Reunião – dia 

03/06/2019) 

 

O representante suplente da Secretaria de Planejamento respondeu que este questionamento está contido na ata sob 

redação: “Sr. Israel Lucas Evangelista pediu explanação da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – 

Divisão Praia Grande sobre os equipamentos e processos que serão instalados, em outra oportunidade, para melhor 

esclarecimento e posterior informação aos munícipes.”. 

 

No entanto, o representante da ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade sugeriu que fosse 

melhor descrito na ata e enviaria por e-mail tal solicitação. 

 

O presidente do CMSB colocou em votação tal alteração, a qual foi aprovada, resultando na aprovação com ressalvas 

da ata da 2ª reunião do CMSB e que posteriormente será encaminhado a todos os conselheiros. 

 

2 informes da mesa 

Não houve informes da mesa. 
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3 Informes dos Conselheiros  

Os representantes da ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade sugeriram realizar reuniões 

mensais, pelo menos num primeiro momento, devido ao volume de assuntos pertinentes ao Conselho. 

 

O presidente do CMSB ressaltou que poderia convocar reuniões extraordinárias quando necessário, mas se realmente 

indispensável a realização de reuniões ordinárias mensais seria imprescindível a alteração do Regimento Interno. 

 

O representante da ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade solicitou esclarecimento e uma 

melhor explanação sobre a informação que a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia 

Grande relatou na 2ª Reunião do CMSB, referente aos investimentos para as obras de implantação das Estações de Pré 

Condicionamento - EPC. 

 

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande se prontificou a informar na próxima 

reunião, em razão de não ter as informações naquele momento. 

 

O representante titular da Secretaria de Habitação – SEHAB informou aos membros do CMSB que as ações de sua pasta 

vinculadas as obras da EPC, foram responsáveis pela remoção de quase 60 famílias da área onde será construída a EPC 

2. 

 

O representante suplente da ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade faz uma contribuição 

com uma reflexão: “Toda vez que há uma verticalização, sucateamos as vias pluviais. As chuvas encontram a face vertical 

da edificação e por ali desce, sobrecarregando a rede de águas pluviais do entorno”. 

 

No tocante à reflexão citada acima, o presidente informa que o assunto está sendo discutido na revisão da Lei de Uso e 

Ocupação do Solo, no qual a SEPLAN participa. 

 

A representante titular da ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade sugere que Praia Grande 

elabore uma legislação específica para realizar pavimentação ecológica, como exemplo de São José dos Campos.  

 

No entanto a representante titular da Secretaria de Obras Públicas – SEOP informou que nem sempre é possível realizar 

esta pavimentação, pois é necessário um estudo de solo para verificar a possibilidade e que no município já existe alguns 

logradouros com este tipo de pavimentação. 
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4 Ordem do dia 

 

1. Apresentação e escolha da logomarca do CMSB 

O presidente do CMSB dá prosseguimento à reunião com a escolha da logomarca do CMSB. Abriu-se a votação e por 

unanimidade foi escolhido o modelo 2. 

 

2. Apresentação pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande do cronograma 

de investimentos, conforme o Contrato de Programa. 

O presidente do CMSB solicita à Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande, 

através de seus representantes, Olivia Pompeu de Mendonça Coelho e João Cesar Figueiredo, dar início à apresentação 

do cronograma de investimentos, conforme Contrato de Programa. 

 

A representante titular da ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade, solicita esclarecimento 

sobre o que é economia e ligação. 

 

A Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande esclarece que economia é o número 

de imóveis com abastecimento de água e que ligação é o ramal ligado ao imóvel. 

 

Para efeito de esclarecimento, a SEPLAN faz uma relação do abastecimento de água e a ocupação territorial, onde a 

ligação se equipara ao lote e as economias aos apartamentos construídos neste lote.  

 

O representante suplente da Ecophalt questiona quanto às políticas da Companhia de Saneamento Básico do Estado de 

São Paulo – Divisão Praia Grande relacionadas ao reuso e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico 

do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que após a apresentação poderão discutir esse tema. 

 

O representante suplente da Ecophalt pergunta se as estações elevatórias funcionam com energia e a representante 

titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que sim. 

 

O representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos questiona se está previsto nos investimentos a 

construção de Estações de Tratamento de Esgoto e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que sim. 
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O representante suplente da Ecophalt pergunta sobre o que é TB/RS/RE e a representante titular da Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que são áreas da Companhia de Saneamento 

Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande. 

 

O representante suplente da SEPLAN questiona qual a porcentagem que o reservatório MELVI representa no 

abastecimento total do Município e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 

Paulo – Divisão Praia Grande informa que quase 50% do consumo. 

 

O representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos solicita esclarecimentos quanto ao sistema de 

captação MELVI não ter estação de tratamento de água até o momento, visto que está previsto como investimento 

futuro. 

A representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informou 

que o sistema atende as normas de potabilidade da água e que a construção da estação é para se adaptar as novas 

legislações federais. Além disso, ressaltou que possuem um controle rigoroso na captação de água, que caso tenha 

problemas nos parâmetros, imediatamente, desliga o abastecimento desse reservatório para o consumo da população 

e aumenta o fornecimento de água vindo do centro de reservação Mambu Branco. 

 

O representante suplente da Ecophalt questiona a política de reuso de águas no Município e o representante da SEPLAN 

responde que já temos uma lei municipal e encaminhará para o conhecimento dos conselheiros. 

 

O representante suplente da Ecophalt pergunta qual o tamanho das tubulações de água e a representante titular da 

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que varia de local para local. 

 

O representante suplente do Sindicato questiona se a tubulação que será implantada no remanejamento das redes 

atuais será de outro material e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – 

Divisão Praia Grande informa que o material será diferente do atual. 

 

O representante suplente da Ecophalt questiona quanto a tubulação antiga de esgoto se no caso de rompimento, o 

mesmo é absorvido pelo solo e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – 

Divisão Praia Grande informa que sim. 
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O representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande questiona quem arca com o custo 

da repavimentação e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão 

Praia Grande informa que é a própria companhia. 

 

O representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande indaga sobre qual o material da 

nova tubulação de esgoto e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – 

Divisão Praia Grande responde que será de PVC. 

 

A representante titular da SEOP pergunta sobre a rede de esgoto no Bairro Cidade da Criança, Jardim Alice e a 

representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que 

ainda falta a implantação das estações elevatórias de esgoto para colocar em funcionamento e que a mesma situação 

acontece no Bairro Princesa e Imperador. 

 

O representante suplente da Ecophalt pergunta como serão as adequações dos investimentos ao longo dos próximos 

anos, dado ao crescimento da cidade e o representante suplente da SEPLAN informa que os investimentos do contrato 

obedecem ao planejamento contido no Plano de Água e Esgoto que serão revisados a cada 4 anos. Inclusive o contrato 

também será revisado a cada 4 anos e ambos serão discutidos nas reuniões do CMSB. 

 

O representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande questiona se é previsto a 

construção da E.T.E. nos investimentos do contrato e a representante titular da Companhia de Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que a EPC já é um tratamento e que essa solução foi estudada em 

conjunto a CETESB. 

 

O representante suplente da Ecophalt pergunta se a EPC terá tratamento com bactérias e a representante titular da  

Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que não. 

 

Os representantes da Ecophalt questionam se haverá controle de odor na EPC e a representante titular da Companhia 

de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informa que sim, haverá. 

 

O representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande ressalta que as obras das EPCs 

trarão transtornos, principalmente, à população próxima dos caminhos da rede a ser implantada. Sendo assim, 

questiona como será o acesso dos moradores e se haverá um planejamento para minimizar os transtornos. Neste caso, 

de quem é a responsabilidade quanto aos problemas causados aos moradores. 
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A representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande informou 

que está em contato com a PREFEITURA para evitar/minimizar o impacto nas regiões da intervenção, e salienta que a 

responsabilidade da obra é unicamente da empresa. 

 

O representante suplente da Ecophalt questiona se há um seguro e a representante titular da Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande responde que há, porém não para essa finalidade. 

 

O representante suplente do Sindicato ressalta que a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – 

Divisão Praia Grande precisa fiscalizar melhor as empresas contratadas que refazem os pavimentos, pois a qualidade 

está muito ruim. 

 

O representante suplente da Ecophalt coloca que o calendário da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 

Paulo – Divisão Praia Grande e da Prefeitura devem coincidir para evitar refazimento de pavimentos. 

 

A representante titular da Secretaria de Obras Públicas - SEOP informa que é impossível, pois o Município não pode 

esperar o Estado fazer as obras, enquanto temos nossas próprias necessidades. 

 

 

5 Assuntos Gerais 

No item Assuntos Gerais, o representante titular da Associação dos Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande, Cassius 

Gomes Cancian, solicita à Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande que ao 

efetivar a ligação de esgoto, seja emitido o laudo de ligação de esgoto para que haja maior agilidade no processo, pois 

atualmente é solicitado o laudo na Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande e 

a própria solicita 5 dias de prazo para realizar o teste de corante para enfim emitir o laudo. 

 

A representante titular da Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande, Olivia 

Pompeu de Mendonça Coelho, mencionou que este procedimento é padrão do Estado de São Paulo. 

 

O representante suplente da Secretaria de Planejamento questionou ao representante titular da Associação dos 

Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande, Cassius Gomes Cancian se esta era uma demanda própria ou da Associação, 

se sendo da Associação, sugeriu que fosse encaminhado um Ofício à Companhia de Saneamento Básico do Estado de 

São Paulo. 
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Os membros do CMSB solicitaram o material da apresentação realizada pela Companhia de Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo –Divisão Praia Grande, a qual se comprometeu em disponibilizar. 

 

6 Deliberações 

Não houveram deliberações. 

 

7 Definição da pauta para a próxima reunião 

- Informação pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo – Divisão Praia Grande quanto aos 

produtos químicos que serão utilizados no tratamento do esgoto nas EPCs. 

- Apresentação de proposta da Associação do Engenheiros e Arquitetos de Praia Grande quanto a utilização de sistema 

biodigestor para tratamento de esgoto sanitário em municípios. 

- Explanação da Secretaria de Habitação - SEHAB sobre as estações elevatórias relacionados aos conjuntos habitacionais 

no bairro imperador e o esgotamento nos demais conjuntos habitacionais. 

- Esclarecimento da Secretaria de Meio Ambiente - SEMA quanto ao destino dos efluentes dos banheiros químicos no 

Município. 

- Revisão do horário das reuniões do CMSB. 

 

8 Encerramento 

Antes do encerramento o representante suplente da ECOPHALT Cidadania e Sustentabilidade, Ecologia com Praticidade 

faz uma contribuição com uma reflexão: “É interessante para nós a estatização das empresas públicas”. 

A reunião foi encerrada pelo presidente do CMSB. 

 

Segue anexa a lista de presença. 

 

Eu, Fabrício Menezes de Paula lavrei a presente ata de reunião a qual vem por mim e pelo Senhor Presidente do CMSB 

devidamente assinada. 

 

 

Nélio Affonso Dell’Artino 

 

 

Fabricio Menezes de Paula 

 


